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Feio Ttatro

)ilo k iim

Mais um bello a variado espeota-
oulo deu-nos hontqm a OòmpanKia
de Variedades Norte-Amérieãua;

G programa, caprichosamente le-
! viido á elíaito. apezar de conter soe-
!
j nas ja conhecidas, agradou enorme-
; mente.

Parifjna eMslita, aa gentis baila-
rinas hespauholas, delic iaram-nos,
ainda um vez, com ua «ik.vcia de
seus bailados. Ilexüosase ardentes
corno a alma enamorada e ltgeira da
Espanha meriõdinãl.

Muito agradaram também os due-
tistas Dorèttas..

Silva Carvalho deliciou a platéa
com a representação de typos soei-

| aes, no que revelou uma poderosa
PreOCCUpado SObre lllO - observação de artista.

do,e com razão.com o caso ° seu clIA1'i:o ^^sformista,
. ..;.•'.¦'., ur/. também rir bastante.
judiciário a que se refere, Et^re outros apresentações saiien-
tarde comprehendeu quan • tamo as iuíí,niKUlhls ,IBltt ííivaúhi
tO é falsa a posição em Cecarelly, exímios excêntricos musi-

qiie Se COlloCOU, aSSllUliudo Çáos"; por Baldei', sempre digno ilos

a defesa impossível de uma mais vivòs e calorosos applausos. e
j quem deu ainda o grande «chick»

causa previamente conde- ... . , ,. 
°. 

r,da noite e trabalhos de Canans.
ninada ante o tribunal da A fcercòil;a piirtI> do pi,,grama con.
Opinião publica, CUJa atten. stou de vistas cynematographicas,

çãO S. S. pretende distrallir das quaes destacamos apenas «Vida,

COm 10crralidades. Paixão e Morte de Ghristo» e um
\ ¦ 1 c.íIm:>3'_ terceto do «Fausto» ds Gounod, es-As ninharias e iutihaa

0 hronica ra contra a integridade de rã roubado, escarnecido e
nossos castos e delicados ludibriado.
ouvidos. Sinão, que me digam os

Í/1S porque logo apÓS a« CarOS leitores que liome de- [com as notas pesadamente apoiadas
quella indecente palhaçada vo dar a este altivo e no
da apresentação do Safra- bre coronel Agapito que—

A toa harmonia
O PIANO 00 AXDAU DH BAIXO. Op-

mêcaiido lentamente seus exercícios

Uma qtii/eua cheia, re-
pleta. a transbordar de
scenas cômicas^ pautomi-: R minú á reeleição uo car : numa terra sem justiça, on-1 kUiKuI' s:,l,:""M ""Ctt «•"» ¦'«»

'num resto de-'preguiça e de souino.
— Pó, ré. mi, l'á, sol; Ia, si, dó, ré,
mi. lii. Ia, ele. ert.

O sr. Eduardo Saboya
bem cedo perdeu a calma
e, trahindo ã própria cou-
sciencia, vae se mostrando
o que muita gente me tem
affirmado que elle é, mas

que eu não acreditava que
elle fosse.

te exhibido pelo 
"syndocronismo Cal-

lante" de Medelli V. Ci'í.

Hoje dará a Companhia a sua íí'.1
recita, com a estréa de outros ar-

des com queosr. Saboya
veiohontem a publico,diver-
tindo os beocios, eu já as

pulverizei na audiência e
o meu tempo éprecioso de- tistas.
mais para entreter pela —
imprensa polemicas este-1 &' com & maior satisfação que sa
reis.

O advogado presidencial
parece mesmo ignorar o
sentido lato em que foi em-

pregado o vocábulo privi-
legio, e vem hoje repetir,
em publico o que hontem
lhe ensinou provavelmente ção não passa dc p.ooo habitantes,
o seu official de justiça. e cuJa capitai. yadevcWtá L20QO

Pague a encommenda amils- _
. 9 seu actual soberano e o Prin-

quem a tez. cipó João li, Duque dé Troppae.de
Deixe o sr. Saboya de jagemdorf, etc, etc

rodeies e venha explicar A casa de Liechtenstein qua

lientamos a impressão agradabilissi-
ma que nos tem causado a òrchestra
da Companhia, sabiamente dirigida
pelo talentoso maestro Gracili&no
de Menezes,

O menor paiz da Europa é o prin-
cipaclo da Liechtenstein, cuja popula-

clara e positivamente a

falcatrua qtie acaba de se
dar na sua secretaria e que
tendo sido denunciada ao

ae
divide em dois ramos, tem suas
origens em Hugo de Liechtenstein
no anno de 1143,

O m;i:s curioso neste priricipàdo
é que o principe não tem lista civil

JOT?NAL,este se apressou em pelo contrario, paga uma determina-
denuncial-a ao publico, de- ,la contribuição ao principado para
cliuando nomes e factos. \ ^zar 

dos direilos dè sobeiano :

Diga, sem tantas cerimo- -~&**Ç*
nias, se a cousa é ou não ° f Migu0| 

,Culmfn 
incleferio °

I 1 . requerimento.do Lloyd onde se pediaverdadeira, que e o que im a suppressri0 llo porto da Tliloya
porta aO pllbllCO.—Agapito da escala de seus vapores.
dos Santos, advogado.

Oasamento Oivil
Foram aítixadòs os proclamas para

o casamento de Antônio Honorato
da Silva e D. Antonia Rodrigues de
Souza. ' .

I

FOLHETIM H
Original para o «Jornal do Ceará»

NT QIN oNÜVE
ROMANCE

POR

sBêitió-abá
XXIX

—Poderá! Eu não amava a
ninguém... a menina era ri-
ca, bonita. . . não ora mina
para dasprezar-se. Comtudo
juro que não tinha nem tenho
a ella um ceitil de amor.

—Está confirmando o que
eu disse.

—Pois bem, menti escre-
vendo...'—Não o fará também fa-
lando?

Gr. de Menezes
Deu-nos hoje o prazer de sua vi-

sita pessoal o distineto maestro Gra-
ciliano de Menezes, regente da or-
chestra da Companhia de Variedades,
Norte-AmericiMia.

-—Posso fazel-o algumas ve-
zes, agora não. Jamais com-
metterei o sacrilégio de men-
tir á santa da minha devoção,
á virgem a quem...--Está porque eu duvido das
suas palavras. . .

—Jesus! que farei para ser
crido?...

—Dizer a verdade.
—E' o que estou fazendo.

Confesso-lhe que de hontem
para cá não sou mais o mes-
mo: aquelie báptisado trausfor-
raou-me. Se tivesse recibido
hoje a primeira carta de D.
Ednir, juro-lhe que a teria dei-
xado sem resposta.

—Era o que devia ter feito.
—Respondi, mas depois* de

muita hesitação e com o espi-
rito nublado pelo assombro
que me causara tão imprevista
confidencia.

nas, dausas macabras dc
faunos, e estonteantes bai-
lados dos thui-iferários do
Paço, essa que se escoou,
vertiginosa como um cly-
cone, accelerándo, quem
sabe? o declínio da estu-

penda olygarchia Minú,
empresaria da tragí-ço
media official que nos di-
verte e assusta. . .

Nem nos tempos da an-
tiga Roma poderosa, antes
que lhe invadissem os por-
ticos do Senado os requei-
mados cabos cie Alarico,
se poderiam admittir tão
requintadas aptidões na ar-
te de representar.

Tal como os senadores
romanos, que immoveis em
suas poltronas doiradas
aguardaram os invasores,
corpo tão hirto, olhar tão
fixo, qne a esses pareceram
cadáveres sentados—assim
o mudo S..trapa cearense,
o olhar já turvo e a mente
obtusa, impassível e quedo
no seu palácio e no cireul >
d'aço de suas 600 bayone-
tas, representa perfeita-
mente uma egypsia mu-
mia de homem, que nem
ao rijo percutir das lanças
de outros tantos hunos
e wisigodos se poderia ve-
rificar si está vivo ou si es-
tá morto.

Dssa immobiliclade de ro
cha bruta dá, por vezes, á pe-
ça uns tons de solennidade
friae somuolenta, como si o
velho macambusio e torvo
estivesse a dominar o sce-
nario de uma vasta e de-
solada necropole.

Mas, a contrastar com es-
sa frieza de morte, com essa
estagnação de impoteu-
tes ódios concentrados, a-
gitam-se em derredor os seus
comparsas num alarido nes-
cio, agitando cymbalos e
tambores e soprando des-
esperadamente no trom
betão da fama que lhe ca-
vam.

Querem reerguei-o á for-
ça bruta, attentando embo-

&o cie presidente, feita por dè se. assassina
| cama. —Prouiptd ! sc-te horas! são

ItllpUUe- I seie horas ! Começ.m o supplicio...'
dia... Ií recoQie-sua oraem pelos intenden-1 mente, e onde 63 màgistrá"! - S^jví ¦?'Inel

dos, servis e manivélas, não ' 'tes municipaes, por elle
próprio nouierldo..; e logo
em cima daquella outra a~
presentação do filho Tho-
maz para o cargo de seria-
dor, dando-se o interessai!
te cotilhão, em que passa
o filho Zé Queixo 

vpara o
logar do Thomaz, o filho
Jaburu para o logar do
#é-Quêixo, o filho Bibio,
de sunga, para o logar do
Jaburu e o parente Rei-
mundo para o logar do Ja-
burií, sem se encontrarem
nem se atrapalharem na
dansa; surgem na scena

O PIANO, que desperta de todo
se pejam de condemnar vi-! e 09ine1ça anmac:har a á™ u^as por
,.-í i segundo.—0j, re, mi, fa, sol, i» si.etimas ínnocèntes, como'

Clementino. e a quantos in-
correm no desagrado de seu
senhor, como agora mesmo

por entre os negros bas-
tidoresda Gazúa, esgrouvi-
nhados e pansas, dois bru-
tamontes raivosos, um Rei-
mundoff, outro Rei mundo,
a passar descompostura em
meio mundo «de arripiarem
carnes e cabellos a mim e
a todos,» sem niguetn com-
preheudel-os, tal o estertor
do medonho aranzel.

Até ahi. não ha duvida
que ia correndo bem a
comedia, embora os ap-
plausos comprados com
os dinheiros públicos
fossem de vez em quan-
d;> interrompidos pela
assuada de assobios e
gritos da turba.

Mas os desastrados ar
tistas lembrarain-se de coi
sa melhor, para fazer bo
nito e repercutir lá fora...
e foi isto o que os perdeu.

Chamando a contas o
Jornal do Cetrd, por ter
este pela milessima vez
denuciado o refinado la-
rapiò dos cofres públicos,
que 11 um palco de bandi-
dos tripudia sobre a mi-
seria de um povo,"embuçado
em manto regio, não fez
o chefe da Companhia do
Surripio mais do que se
desmoralisar perante o pu-
blico e cavar a sua pro-
pria ruína.

Sim, porque parece que
ainda ha heróes neste Cea-

fazem,condemnando o com
mercio a pagar impostos u; 

^fV:'A. ?$?? iH'.r, f;-.und.ü-;-
, \ , .W remi fásól 1 ási d d rérn i fásd 11 ásidóróiiem virtude de uma lei já re- 

vogada—teve a coragem e
civismo de confirmar publi-
camente em audiência que
esse Grão Senhor é de fa-
eto um refinado Ladrão dos
cofres públicos ?

Agora veremos como se
sairá o Grão Senhor Rei
Ladrão dessa enrascada; e,
depois de feita a prova em
juizo, não para a torpe jus-
tiça cVaqui, mas para a in-
tegerrima Justiça Federal,
com que cara irão ficar os
parvos e arrogantes Rei-
mundões!

Ora, ora ! vão ver!
JDmquanto o Ceará tiver

commercio que se deixe rou-
bar; emquanto houver Ga-
zuas e Malhos para a za-
bumbagem dos grandes me-
ritos, elles, os cynicos his-
triões da opera bufa, apre-
sentarão um verniz artificial
de estranho brilho e colori
do nas pautafaçudas faces
lividas, e continuarão a ga-
nir e atordoar...

Jac3' Ubirajára

Dreyfus desistiu Ao pedido de re-
forma que
Congresso

ao, re, mi ta, sol, etc. etc.
RACIOOT, vtstindo-se febrilmente.

—Que hei de fazer ? E trabalhe-se
com um barulho destes ! Eu que não
posso alinhar duas idéas quando
sinto a penna. ranger no papel !

O PIANO, abatendo brilhantemen-
Dó

mifá
HÍdjírdrnifíístíl etc, etc,

R.AOEÓT, percorrendo o aposeti-
to.—Nào posso dar ainda o meu pa»-seio como nos oito últimos dias. Em
primeiro lojrar, está chovendo ; de-
p.ns. isso uno me adianta o trabalho I

O PIANO passa a um outro
gênero de entretenimento e co-
meça a executar exercícios' que
sobem, descem, voltam sobre si
mesmos e de repente desenca-
brestam, tudo de um modo inas-
perado, como formando árabes-
cos.

RAOlCOT, com desespero.—-Se isto
continua não ha outro remédio ; ó
preciso que eu mude de profissão e
tome a unha que essa odiosa visi-
nhitnça me permitte : serei marci-
neiro !

O PIANO entrega-se, agora, >a
variações saltitant.es e complicadas.

RAUEOT, furioso.—O proprieta-
rio entende que isto não é um caso
ile rescisão de aluguel ! E eu, queaindt» tenho sete aun.-s de arrenda-
mento 1... Sete annos !... (Tomando
primeiro uma resolução e depois o

alguns tostões no erário e ! c,lilPéo).—Só me resta um recurso:
tentar uma investida contra o meu
desconhecido perseguidor; (Desceao andar de baix i e bate. O pianocessa e Ragèot é introduzindo na a-
Ia, junto a uma senhora gorda e qua-rentona, feia, é verdade, mas, em
compensação, sem ares de elegan-
cia.)

RAGEOT, lançando um olhar cheio
de ódio sobre a piauo, que ficaní
aberto e parecia-lhe mostrar os den-
tes.—Senhora, eu tomei a liberdade
de vir solicitar-lhe um pequeno o-
bsequio, na qualidade de visinho...

A SENHORA.—De que se trata,
senhor?

RAUEOT. —Eu me explico,., te-
:iho (ringindo os dentes) o prazer
de morar no aposento situado sobre
este ; confesso que sinto pelo piano
em altas doses uma certa repugnan-
cia... Vim portanto saber se não se-
ria possível a senhora tocar um pou-
co menos... (forcejando desfarçada-
mente sobre o piano com o secreto
desejo de lhe qivbrar uma corda)
deste, bello instrumento.

A SENHORA, risonha.—i<,u, se-
nhor ? eu não toco...

RAGEOT, saltando,--0 que diz?
A SENHORA; continuando sua

phrase, — E' Elvira. minha Hlha.que
se exercita para o Conservatório.

RAGEOT, com o sorriso de um
condem nado á morte quando ouve
falar em guilhotina.-Ah ! é d. El-
vira? Estou encantado.! (Fingindo
vivo interesse). Mas certamente, a
senhora não acha que ella trabalha
demasiado? Bem sabe que a sua fi-
lha pode cahir doente, >tocando as-
sim de manhã á noite ! (hisinuante).
Parece me que estudando um quarto
de hora por dia...

A SENHORA, protestando.—Um

lizera, deixando que o
rézolva a questão de

—Que lhe pareceu incri-
vel...

—Não ha duvida. Ha qua-
tro annos resido nesta capital,
e conheço a D. Ednir que não
tinha ainda três lustros; não
obstante, por suas maneiras
cordatas já se distinguia do
geral das meninas da sua
edade. .

Asseguro-lhe entretanto que
nunca me senti sinceramente
inclinado a ella, e uão suspei-
tava sequer que ella o estivesse
a mim.

—Perdeu ella no seu con-
ceito?

—Nem por isso, A principio
a considerei uma borboletinha;
depois fui encarando o facto
com menos espanto e cheguei
a convencer-me (talvez pre-
sumpção de sobralense) que
ella tinha razão; não ama ao
que lhe dão por noivo.,,

promoções visto esperar, confiante
a sua promoyão ií tenente coronel.

O Lloyd publicou, pela imprensa,
a? condições das viagens de recreio
á'America. Pela quantia do 8õ0 mil
reis, 0 viajante terá direito ao trans-
porte, conduyão para a terra e pas-
sadio em um hotel durante 10 dias,
considerando-se apenas as bebidas e
lavagens de roupa como despezas
extraordinárias.

-<;>- «¦ ^ c t

Em São Paulo foi preso um italü
ano na oceasião em que procurava
passar 100 contos em notas falsas.

9 rere^niuuiviwvyi

—Tenciona casar com ella.
Não, nem mais escrever-

lhe ei; é outro o meu desígnio?
— e chegou-se para maisj.ertoda
joven.E' uma perversidade...

—Se ha crime nisso, não
sou eu o delinqüente.

Angelia estremeceu como se
o rapaz estivesse lançando em
rosto a sua falta: Baixou os
olhos e perguntou:

—Sabe que a Ednir está na
serra de Marauguape?

—Não. Desde quando?—Desde 20 de Junho.'
—E' possível?! Nas carta*

que me fazia não revelava a
sua ausência...

—E' porque a Ednir que
lhe escrevia era tão verdadeira
como o amor que o senhor lhe
dedicava.

—Desculpe, D. Angelia: não
|à comprehendi,

—Quero dizer: a Ednir. Ri-
mal nem ao meu os suspeita
que uma cobarde se tenha
servido de seu nome para tal
entretinimento.

—Que está dizendo, D. An-
gelia?!...

—Uma verdade, a que com-
provam as cartas que o senhor
recebeu de 27 de Junho a 7 de
Julho, todas posteriores á sa-
hida da Ednir, e que, pelo seu
conteúdo, mostram serem fei-
tas aqui.

—Sim, foram todas escri-
ptas aqui.

—Vc portanto que são
falsas.

—Estou convencido, — e
achegou-se mais.

—Eu sei tudo...
—Sube também quem fez as

cartas?
—Está claro,

—Ah! diga-me quem foi, D.
Angelia. .. ~ .

—Digo sob duas condições.
—Quaes são ellas?
—A primeiro: se me pro-

metter entregar as cartas a
quem eu indicar.

—Prometto.
—A segunda: se perdoar a

essa mulher que é uma infeliz,
uma victima do amor.

—Perdoarei, se me explicar
porque assim o diz.

—Vou explicar: Essa moça
amava-o com vehemencia, sr.
Faustino; mas receiosa do me-
rito próprio, uão o demonstra-
va, ou antes fingia amar a
outro. Não sei porque se con-
venceu de que o senhor amava
a Ednir e para o verificar, es-
creveu-lhe em nome delia. A
resposta mostrou-lhe que não
estava enganada.

{Continua,)
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JORNAL DO CEARA'

Pedimos encarecida-
mente a nosso» assi-

jjfn.au tes o Favor de man-
darem sàtisfuser a ooti-
irilmição de suas awwi-
s»naturas, retribuindo
por esse modo o sacrifa-
cio (|iie fasemos para
manter esta follia.

O "Jornal do Ceara» e
o jornal diário maisbara-
todo lírasil. e sua eircu-
íaçuo áagmentatotlos os
<I5as.

O preço de suas assi-
«. uai a ras continua a ser:

INTERIOR
Um anno
Um semestre

¦ ESTADOS
Um anno
Seis meses

r^m •

Lywcosa fará rennniiar a esse instrumento t
A SENHOP A.-Nada I... (APÓS

uma pausa) Ah! a meno»... .«nas
isso é pouco provável.

RAGEOT, suspenso-Tiguradamen- ^ (ul~Ua, nontem, sob a
tè-aòs lábios de sua 

^^0VA' 
~ 

^ijrraphe « <-^'s" Mi**-
O.qtie •!.... Como. ia- dizendo, v.pibia^

a SENrroRA.—A nieiiüá qup ei- ,. tf/» diz que adiante publi
vira so case eo marido .....

ItAGKOT, saltando sobro a ulea

Carta de Recife
O chronista & A Noticia, do

Rio, que escreve, as secção
A Pruca que se publica a'esse
jornal ás segundas-feiras, apre

Desses rapazes, 56 são de, tos normaes, a saber: —

Pernambuco; 18 da'Pat'ahyba, dosagem da uré.a, do azo-
13 do Piauhy; 5 de Alagoas; | tQ ur^co e azot > total, do
3 de Sergipe; 3 do R. S. do
Norte; 2 doXJcará; 2 da Bahia;
2 do Rio; 2 de S. Paulo; 1 de

t.ai» luz. que auiauLc piiuu- ciando a meusagem do presi- p 
•-, 'l ia" a' ,jAlÂmi

:,; -¦ 
, .,,„„. n „te, - cava o termoda áMiencia. dente do Cèará°ao Congresso SufcdeJMaranfcao; .1 Io Ama

„rs';;J;.fu/r; «S& , em que foi exh;bido 0 ¦<& mm »*-• j° js™j;. '-0""'
K> proclsso que «l^^&jainal do artigo publicado 

*>da aua bof V°n|a£'S 
oos. I O Jornal Pequeno di. fazer

Porcnie não pensou "isto mab,cono i t)"uu uu u » t* decepção de uue se acha pos- i
A IèNHOKA.-E' que elU não :• pelo J0ENAIv DO CEARA' de £%A) amanha umatrauscnpcao.de

í 4.000
8.000

16.000
9.000

As assignaturas, i>u-
tolieações e annuncios
são pa £Ós adiantamento-

t rÍÍroT, enthusiastico.-Um dote ! 21 SOb 0 tituk) 'Sempt» ml- Kss. dironist.. ,

E precisa dote uma joven como a . 
pll({cnt"S.

sua filha, formosa, encantadora':
-\ SlíNl-lORA, admirada.—0 se _

nhár já a vio | baixo segue uma tirada e-,*
RAGEOT, coin força.-Nunca -. Mas "j Óro;ã0 official'

.ne encarrego de lhe procurar mu , UOnue, qut O or&ciu ojik.uu

marido! Respondo ,por isso I Quer
me confiar um retrato delia í

A SENllOKA.-Cora prazer .
Ella entrega-lhe a phoiographia i naqUella audiência, dando
de uma moça {jggJl?JJv^, até para encerramento dei-
ofTereccndo aos olhares espanta , »^i jy
Jos de ltnLieot a elegante, e gra- ' le> assignaturas do es-
ciosa imagèffi de um caho^e, .^ 

^ ^ ^vassoura, encimado por uma j
dessas deliciosas mascaras japo- j ar(^0 SápOya e do COfOnel

ácido lírico e ur-itOa, dos

pluKsphat.\s, dos chi- rurc-
tos, s-.iífatos e carbonato-;
verificação das matei ias coy
raritè;! e extractiVris, do vo-
luiné d;.s rnaierias soliclas
e da agiiMÍ; exame physico

1 lM •,. Vl.i' um~artigo"do Unitário/ sobre determinando >>s caracter-, s
tlu.inilil\ LI ^J ¦ . ¦. | • _

, , •„„„, vo fi uma carta do coinmandante do aeraes de cor, cnc-ii'0', re-
observador dos movirnc.uups u-' &

têm ami- i batalhão estacionado ahi em a0CaOJ densidade

procura impingir corno o
1 verdadeiro termo lavrado

5
i i> :> * ,v, ,.,\\ iMuiiuiiM iM.ruuii.iu" iiui -.¦•¦• >(>(v.'i|. dc-Tiii!;11!ti etc; o'ID

Kffectivamente lmhas a- tiancetros do Bra^l W.n ami- opposição ^°^-S^ ,., i , , ,,,o-os particulares uo seio da po-. Huc L;'L,- J>JJu,ai l u - servaçao. declarando obie-
f. . Ãiiíi-on «-in cearense põe a mostra como o .litica cearense e por 

go 
nao ,^ 

^.^ jâ ,r e e. açtiyos empregados e sa-
di, ao claro o que pLus. da ^ 

^ ^^ offi. l1(:llt;in;lo as rtiXjõrt uro-
mensagem, deixando, tu • , desse corpo em motivos lógicas e typos ui ínarit-s..
tanto, por uma lor matei ri v.et .' i _•¦ ...a,i,,.,,.- Preços:os mais razoáveis:

Analyse dos ei mentos

jsr> yt anormaes, em qualcpn-.rpor

AVISO
3^o dia i.' dé Setembro

em diant e ficam vencidos
todos os contractos de
annunci.-s leitos com a

JSmprcs t do ..Jornal» e só
Mhovo ajuste conti-
iiuarão i ser publicados.

Ospi ecos de alaguei
de espaço são :

Poidicaçõew por mez :

nézas que são o terror das cre-
ancas. . . .

RAGEOT, descontente.—Oh, diabo-!
Toma o chapéo,- sobe ao seu
aposento, muito perplexo, era-

quanto embaixo a joven lilvira
volta ao piano.

II
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Ura me?, depois, Rageot, qu«
1-mti vão procurava collocar a

joven monstro entre os seus
amigos, mesmo publicando an-
núncios nos jornaes, toma um
partido heróico. Casa-se, elle

¦"  medi»

Os contractos leitos
por mais de seis meses
terão abatimento de 15n;J

Amnincios de 2.00 rs.
3?òr trez linhas, cada

Vez, iiíissecções.aliijjfa-
se, vende-se ou com-
pra-se.

Agapito dos Santos.
ÍOssa gente da imprensa

do sr. Accioly, não satisfei-
ta em mentir diariamente,
com o maior descaro, ainda
se encoraja de falsificar um
termo de audiência e apre-
sentai o patentemente de-

; turpado, affirmando ser ver
dadeiro quando é falso, é,
ainda mais dando assigna-

mesmo, com a Elvina med^ d (] Gabriel Ca-
ante a condição torm.il cie que '
eiia jamais abrirá o piauo em valcaute, jtu/,, e Jlyauarao
ca,a; conteniando-Se ™ 

J™^ j Saboya, ádvogade do prena cidade, em casa de pessoas. j< xr

que desejarem lições. Sidente do instado, e Q0
Mas 

'a-, sntór da igreja, elle coronel Agapito dos San-

de indiferença, a sua idéa so
bre o governo dessa terra.

Transcrevendo um trecho
desse despacho goveruamen-
tal, do capitulo—Situação eco-
noinica— onde se diz que ha
nos cofres do Estado, aceumu-
lados 1.003 .G51$450 de saldo
em dinheiro, e em que o snr.
Accioly falia em diminuir us
taxas que ymram os prodtiçtos
em sua sáhida paru oa merca-
dos comsuniidòres, o fino clirò-
nista d' A Noticia escreve phra-
ses subtis em que parece di-
zéi—síih; creio como se fosse-
verdade,—e friamente transcre-
ve logo adiante este outro pe-
riodo do mesmo capitulo onde

opliticos

22- ã<rosto.

n T ri rtfT.-. /) níviiíiiur. j, u. inuiu-iim
M.13DI00

Dá consultas na Phar-
macia Moita de 1 i/2 ás
3 tia lanle.
4—Praça .1. Alencar—1

1 çáo de urina,—8$ooo. A-
I I nalyse cios elementos anor-

mães e normaes, na urina
das 24 horas,—25&000.

Phísrnmcia Aíndmte
Rua Senador Poitipbu nu. 200

ITran l3acIieco

Em transito por esta capital, este-

r\ Türi--

quarto de hora '....
RAGEOT, em tom conciliaclor.--

Digamos meia hora. se assim lhe
apraz...

A SENHOÍU, sorrindo.—Impôs-
sivel, senhor. Diz o mestre que ella

precisa ..quebrar os dedos !...
RAGEOT comsigomesmo fero/..—
Ali, diabo 1 desejava que ella os

quebrasse todos, logo. ( Alto ) Per-
dôe-me a insistência, senhora ; mas,
exercitiuido-so para o Conservatório,
d. liàvira, ao mesmo tempo, leva-me
a.o hospício de alienados. A senhora
deve compreheiider que isto não po-
de continuar assim.

A SENHORA.-Sc o incommoda
tanto, mude-se.

RAÇrEOT-, magoado. -í.Miis eu te-
nho um arrendam mio, senhora ! Es-
tarei aqui ainda por uns s<te annos.

A SENHORA- E nós, por nove...
RAGEOT. pensando seriamente

em assassinai a.-- No.vè ! (Contendo-
se e tratando de tomar um tom con-
ciliador. )-- Vejamos ; não quereria
a senhora ir-se daqui dentro du uns
oito dias'.'

A SENHORA, indigiiadu,.:-Sonhor;
«ete gracejo...

RÂCrlfiOT,—Se lhe parece que es
tou disposto à;gracejar..,Seriamente,
não concorda 1 (Liíáiuiianle) Eu lhe
pagaria a mudança...

A SENHORA.—Basta, senhor; e

nota que a sogra está com

preocupado.
RAGEOT.-Que é isso ? Em que

pensa ? Não está contente '.' (Amar-
úamenle.) Succedeu-lhe alguma cou-
sa de inesperado? (Olhando com
horror sua avermelhada esposa).
Ignorava que algum dia havia de
casar sua filha?

A SOGfiA.rJustamentP, meu ami-
iro. é isso que me torna pensa-
tiva...

RAGEOT.—Forque?
a SOGRA.-- (com sentimento).--

Porque me vejo só, neste grande
aposento. Pense como vai ser triste
a minha vida, agOra  (Abaixan-
do os olhos). Ainda se adiasse um
casamento....

IíAGEOT, soltando uma gargalha-
da.—A senhora ? Como diabo espera
achar um imbecil....'.'

A SOGRA.-- Vou dizer-lhe como
meu amigo: a começar de manhã,
tomarei lições de piano.

v -I •) •/ '' "' ' I ' I ' '

Leon Xanjiot.

BINÓCULOS para- theatro na casa

C. MEDIANO

Foi hoje entregue na Se-

cretariâ da Fazenda, pelo
nos iü collega de redacção

A-v.eiico Facvó perante as

teste.nunhas Theophilo Be-

7. -.! rã de Menezes Filho, -e

tos, que não o fimararn ab-
solutamente corno está pu-
blicado.-

Onde ficaram as referen-
cias que o nosso valente
companheiro fez á impro
bidade administrativa do
sr. dr. Antônio Pinto No-
gueira Accioly? Onde as
duras verdades, que elle ex.
pendeu durante a audiência,
que fizeram empallidecer os
acciolynos curiosos que lá
se achavam ?

Protestamos, pois, con-
tra a criminosa amputação
feita áquelle documento,
porque é uma mentira que
sr. Accioly quer mais uma

1 vez atirar á face da soei-
edade inteira, com o fim
de preparar a effeito no
julgamento da acção que

u snr. Accioly desmancha com ve hoje nesta redacção o nosso illus

OS pés 0 que promettêra fazer tre confrade, e talentoso é conhecido
com as mãos: a diminuição dos jornalista Fran Pacheco, victima da
¦impostos de exportação è uluitre arbritariedade impudente de certas

que não convém ser àdoptudo autoridades da região ucreanna.
senão depois que um tributo SUC- \ Saudando com a mais affectuosa
ceãàrieo assegure ao Thesouro I sympatkia ao distineto collega, o
os mesmos recursos, ev ttando j ...^.^ ào0eara„ faz vofcos de'pi.òs:
assim a desoraanuaçàs da, suas .^ ^^ e muitag felicidades.
despesas.

Mas o chronista financeiro **"
tem um savoir-dire tão fino I>uix Felippe
tão subtil que deixa bem claro j Deu-nos hoje o prazer de sua visita
ao bom entendedor a idéa que 0 nosso distineto amigo e intemora-
faz do governo do Ceará, e ter-. to redactor^do Paea^Maçon, Luiz
mina assim: E lá se foram as ; Pülippe de Souzai que se ^\m acta-
esperanças de diminuição do almenle entrC) nog, tendo chegado
imposto, apezar dos saldos aceu-: " 0. . t,,^^.r,-.-.-.,-..-.' ., hontem do ltio de Janeiro.
mulados que produziam aquella \
elevada quantia existente no
Thesouro,

Mas é que essa quantia tão |
apregoada e que dizem existir j
nos cofres do listado não pas- j
sa de pura fita de cynemato-
grapho, mero jogo de escnptu-
ração e não apparecerá nunca

Saudámos ao talentoso confrade.

Mortos
Pelas nove horas da manhã de 24

do corrente finou-se na cidade de
Russas o nosso venerando e respei-

bio Motta communica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a sua pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne tambem que o
seu estabelecimento passou
por urna grande reforma,
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nacionaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex*
ecutada com asseio, protn-
ptidão e modicidade nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o
publico encontrará médicos
de reputação firmada.

, * ,rr tavel amigo Maior Joaquim Nogueiradesde que qualquer pessoa pre- , „ ., ' ., , , 0Q? * ^ tlf> Rrpi ;is. na nv.incada idade de 7Stenda fazer um exame e resta de Freitas, na avançada idade de 78

Or. Gomes

si nada mais tem a me dizer...
RAGEOT, fiiribuiído.—Síiuí senho .

^ta; lenho a lhe dizer que, se continua Miguel Xavier
a ma tornar a vida iiisuppprtavel,
pagar-Uie.-ei na mesma moeda.JA se-

¦ nhòrá. não me conhece I Tomarei lições
de bombo ! Ah I ah !.

A SENIIOUA, traquitlamente. ¦'—
Estáno seu direito, senhor.

RAGEOT.'—De iipmpade caga...
A SENHORA, sempre calma.—Se

isso [lie aprouvel

, . „_....... a seguinte

petição :

lllmo, Bnr. dr. Secretario dos
NegoPios da Fazenda uo Ceará.

Agapito Jorge dos Santos,
advogado, rosiidente nesta ca

!0 Jlie aprouvev. . ;..-•' -'".'•", .... ...
RACtííO'1\--ratei exercidos de tiros pitai, para detesa de sua liüer-

de canhão! dade, era prooesso crime por
A SENHORA, ímpertübavelv—Du- l

•vido que esse instrumento de musica gupposto abuso da liupreutía,
seja pernieüdo nos domicílios... Mas, movido pelo sr. dr. Autunio
S\AÍESTd^uLs;.mc-eitoda 

es- Pinto Nogueira Accioly, preai.

pecie de iiicouimod ).s! Quebrar-lhe-ei dente do Estado, precisa que
^'fe^Áni 1 Y. Sí lhe mande dar por cur-

A SENHORA, erguendo os hom- *• "• |-"r , ,
bros. Farei repoi-as ií sua costa. tidào o teor, verbo ad verbum.

RAGEOT, renunciando ás ameaças d d mensagens que ao po-e ensaiando o enternec-menlo —Ve- ,
jamos, senhora, peço-lhe perdão; dor legislativo estadual toratn
deixei-me levar pela cólera. . .Prece-
di nal... Rogo-lhe, su:»plico-ihe, endéreçidaa pelo dr. Pedro
tenha piedade de mim, e pense em ÁUgUStÓ Borges,, então pi' si-"

ia. no Lraba ,. .J.. .; t?..n,^ ..;..,„;„„Eatado; a primeira,minha existência penosa, no iraua ,:(.llt... .1 .
balho impossivel, meu futuro perdi-
do... (com lagrimas na voz) e ponha datada dei) de Agosto de 1 900,
um freio ao piano de sua Elviia - -

A SENHORA, conciliante.— Oh,
senhor s-í julga que me diverte ouvil-o
bater de tal maneira.;..

RAGEOT, com uns longei dc es-
peruaças E então'.'

A SENHQffÃ —Mas é o futuro
desssa menina ! Eu não posso
sacrificar b seu futuro !

RAGEOT, d.ésdenhoso.— Ora, o
piano !...é berh fnvolo, como futu-
ro !... Eu se Livesae uma filha, nunca
pensaria em dar-lhe um piano...
Faria delia uma costureira, uma
engommadeira ; mandaria ensinar-lhe
abordar, por exemplo....

A SENHORA, seccamente.— Minha
filha prefere o piano.

ÍAGEOT, desesperado.—B nada

iet'ere se a Beia pontes de ferro
mandadas vir da Europa; a se-
gunda, datada de 18 do mesmo
mez e anno, ó relativa á cir-
eu instâncias financeiras do üs-
tado, naquelle momento.

Pelo deferimento
D. R .M.

Fortaleza, 27 de Agosto de
1907.

Agapito Jorge dos Santos

se espera proporá para de
fesa de sua honra alcança-
da pelas farpas iudiscre-
tas da irnpensa indepen-
dente do Ceará.

As verdades que, a res-
peito do sr. Accioly, o nos-
so companheiro coronel A-

gapito dos Santos expen-
deu na audiência, foram
cynicamente cortadas do
termo publicado na Gazúa
de hontem, só por que a
improbidade administrati-
va do presidente Accioly
ficara, inda uma vez, bem
patente e fora proclama-
da altameate perante se-
lecto e numeroso au-
ditorio.

O joven juiz que agora
se inicia na vida fo-
rense, dr. Gabriel Cavai-
cante não ha-de con-
sentir, por certo, que o
seu nome fique firmando,
em publicações officiaes,
documentos falsificados,
como o termo da audiência
de sabbado, hontem es-
tampado no jornal do pre-
sidente Accioly.

belecer toda a verdade quanto!.'.-., ., , , »
, J. Ancião de muitas virtudes, cheteao estado de erano pubhco. I . .,. ..

r- . . ,r da numerosa família Nogueira, eraü sur. Accioly pode enganar ., , ., ., ¦
_ J:':\ muito conhecido e querido por quan-aos que o nao conhecem e nem. ,_tos pessoalmente o conheciam,as suas manhas, mas nao a. T r , ,, , , „ ,Lamentando proíundameute a suanos que ia estamos acostuma- . . ,. .

, ^ J perda, levamos o nosso cartão de
dos a tratar com as dum- |emid ez{jr a todus os seug ulhos
tacjes com que elle usa burlar e ^ 

-^ 
Ildeffoaso G. No.

os crédulos. . ''¦ gueira, João Samuel G. Nogeira, José
O chronista d'A Noticia de- 

^ ^^

MKDICO '

Dá consultas na Phar-
cia Moita de 12 à 1 1/2.
—<1 Praça J Alencar—i.

Resideucia Rua Senna
Madure ira 1D9.

Assis Nogueira— tfurgei JNogueira, assis iNogueira,
pois de fazer allusão aos impôs- HlUlebmndo Nogueira e rauiLo cs.
tos territorial 8> de consumo, pedalment, a03 aossos ptíslimoSosfalia na possibilidade da reduc- amigos Jouquim Nogeira Filho e José
ção das despezas do . Estado perdigíio sobridho:
afim de equilibrar o orçamento ,
aliviando a exportação, e ter-
mina com um—mas... que
bem mostra estar dizendo:—á
bon entendeur...

Si o snr. Accioly não tivesse
tantos filhos...

* *

SECÇáflllil
i

Recebe todos os mezes
Na Faculdade desta Capital'variado e escolhido sorti-

foram eleitos o paranympho da mento de especialidades
turma dos bacharelandos de 907 j hanliaceuricas e drogas
e os lentes que no quadro dos ; " . J3-^ i - v J;'«'í.«'-'chi'rriicamente puras para o
mesmos representarão os cinco ^"1,11>1v 1- , 1 _
annos do curso. jreceituario meaico; aispoe

Eis a relação: Jde pessoal habilitado para
Paranympho: dr. Lauriudo j aviaUo com a mais escrupu*

losa exactidão, asseio e

presteza.
O pharmaceutico, com

longa pratica de pharma-

Carneiro Leão; 1°. anno, dr.
Netto Campello; 2? anno.dr.
Pereira Júnior, (fallecido); 3?
anno, dr. Gervasio Fioravanti;
5? auno, dr. Augusto Vaz'. ;.--0- L- ¦¦¦ ¦

No quadro, cujo tamanho | cja e de laboratórios chimi-
será de lm.OOf Om.75, tam-|còSj enCaITeaa. se de ana-
bem fierurara o retrato do Di-; .uciu iiguioo n , U-ses de urinas pararector da Faculdade. O traba-, 1>J t
lho será feito na Photographia- clínicos, fazendo:
Chie.

iins

Analyse dos elemen-
Dos 110 bacharelandos des- tos anormaes ou patholo-

te anno, 8 são casados e 102; jCOSj a saber—pesquisa e

âsprovns sào muitas
HAláf A CIA POETES

Illm.Snr. Pharmco. José
Eloy da Costa.

Rocebi sua carta com data de
hoje que com satisfaça') rospondo.

Pergunta-me V. Mcê. ae o
seu preparado denominado"Epi-
dèrmiha" tem sido ou não pro
curado em minha pharmacia,
se essa procura tara sido con<-
stante e se sei qual o effeito
que tem produzido comorestau-
rador da belleza da pelle.

üigodhe que constantemente
em o supra preparado pqocura-

m minha pharmacia e a prova
disto são as compras que lhe te-
nho feito.

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões; é de suppor, porém,
pela sua grande sahidai que seja
um bom medicamento.

Teminando, adianto-lhe que
poda fazer desta o uso que lhe
convier.

Fortaleza, 13 de Setembro
de 1907.

De Y. Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

Carta do Recife
Damos hoje á publicidade á

primeira Carta do Recife com
que, de ora avante, talentoso
amigo nosso ali residente co-
meça de abrilhantar as pa-
ginas do «Jornal».

A "Epidermina"» preparado
do pharmaceutico José Eloy
ia ContaJ que ae encontra nassolteiros, mas quasi todos noi-1 ..- - ,

vos, segundo uma relação do'do^gem dos albuminoides ,

Mario de Pernambuco, na sec-1 s da glycose. pesquisa da bi- pnnc.paea pharmacias da Ca pi

ção Vida Acadêmica. \ le, pigraentos e ácidos bih-; tal 
; 

cio interior do Es tado é o

Essa noticia motivou um areSj da urobilina, do ácido ] ^or o mais utl rem0^
«?nSíft^^rfA-rthàhiíííi-tíaii- . ,' *' j0 pura aa sardaso todas «9 man

oxahco e oxalatos, da ace- ohn8 do ,.03to> Dadosito Pharprotesto da parte dos quinfan
nistas que ainda não sãOiiiòi
vos, afim' 
futuras'..

imua. nau bctuuui- .
de evitar duMas tona e .das corduras.

2? Analyse doa elemen-
macia Theodorico—Rua Major
Facundo a°, 661

MANCHADO
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Áiuiuga-Rèuma casa de''se

portas de frente, lado da
sombra, á rua daLagõinha,'
n? 110, com optimas acom-
modações para numerosa
familia, grande quintal, la-
triria, banheiro, etc. A tra-j
tar árua 24 de Maio n? 59;
ou á rua do Imperador, na'
chácara Carlos Muanda.

ombo de porco Mi-
meiro, e feijão pre-
to.

F. Motta & Filhos rece-',
beram pelo ultimo vapor,
do Rio, remettido de Con-

gonhas, (Minas) 600 kilos,
de lombo de porco em
latas de 1.0 kilos e,'

3:000 kilos de feijão pre-
to do-Rio Gr;mde.

Vendem a lata de dez

ií> da capital !j

ta unicamente na casa Pg^^^fe3|g^^-g^s^™"""^

,1

HP^ua fh-à\or Pagando. 78 j;
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Major 3>íog;ueirEi

Joaquim Nogueira Filho
(ausente Y. Ildefonso Gnrgel .
Nogueirajoão Samuel Gur-j Relógios ameneanos-opt.mos regula

gel Nogueira, José Gurgel dores—grande solidez—lindos desegnos--
Noo-ueira, (;-.usentes), Ray -I ,

mundo Gurgel Nogueira'madeira fina e bem acabrda-oito dias

(ausente), José Perdigão', Hp rnri]a t^nAú horas e meias heras—
Sobrinho, Joaquim Manuel
do Nascimento e Silva, José. Estes relógios são incontestavelmente
Carlos Gurgel fogueira, ' .

x r- a<, /\c. os melhores domundo —•
(ausenta) Francisco de As«^s
sis Perdigão Nogueira \e\ prt.slaÇ0(,s Se,nanaes, 2$bòo com sor
Híídebrándo Perdigão N.o.-j

gueira mand-m resar mis-feios durante 12 semanas--

sas pelo repouso eterno
de seu pranteado pae, F-\ T 

pg
sogros e avô Major Joaquim \J l O .5 i.V..LV^O

NÍgneira d'e Freitas, noj
dia 30 do corrente, ás 7.,
noras da manhã, na Catho.
clral; e para assistirem e.-te
RC.tò cie caridade e Religião,
convidam todos os seus pa-

1 entes e amigos.
Fortaleza, 27 de Agosto

de 1007.
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Para que um remédio para a curada dyspepsia,, t^-X'

ou outras enfermidades cio estômago possa dar resultados;
manéntes, c necessário que esse remédio exerça súã a::çâof

sobre os alimentos que se íngirém no estômago, mas sol- re o .

mago mesmo. Esse medicamento não deveria de.sempenfôt
fuhixocs cio estômago, mas deixai este orgao em esíack» 6c

scnipcnhàr por si mesmo suas múltiplas funeções. As

' IlffiftS laOSfflpiS w$

.t%

i

1> , 124. // _. 12 M ™

^ O

v^-.

1

Para 1908
É^artai dos Mimiripioi

1Í|Í£^ a biographia do saudoso

iloai
Acha-se exposto á venda o

bellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
í

Padf 6 0!
que em tão curta vida, deixou, na nps«a sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude.

ffilmatiafe dÒg M-tltlÍGÍpÍ0g pubiicando4he a bfo|?à^ e estampan-

dojhe o retrato"'"""^ ™ISdo'7«"o a mernofi| desse santo, corresponde.nd.

assim ao sentimento geral da socidade cearense.

kilo-; de lombo a 1 ^í^ooo, e
o sacco de feijão de óo ki,exe' [ 

^ t,oir3va dhe, a scieucia reffulgente aureoh de-um, modéstia rígida, cons

los por 24$ooo._ ciente.'rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
Ouein nâo quizèr com- mais eivado,

p,arde uma X uma lá,,"3"' (^^"feon émoaudaes sobre as almas afflictas, sobre, os pen.tent,,
tade 10 kilos do referido: ' lhe pediam o cns.lho na indecisão, o comtorto nas cruciantes do-

lombo, poderá comprar aos? , . bPondade do seu coraçâo impregnado da doçura da doutrina de Christe

kilos nas acreditadas me^- sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
cearias de João José Vieis^ d,; v;rtucles; devotou alegria, mocidade, a piopria vida aos queprecisavao de

rada Costa, José Goilifiuz de carinho de animação,
de Mello, Praça José de A
lencar e mercearia Apri-

gio, PióÇi do Ferreira, a
i$50o por kiío.

Vale a pena saborear-se
o presunto da teria do
Penna,

Pouca difíerença há, do

preço por que se vende lá
mesmo, como em Sabará,
S. João D'E1 Rei, Barbace-
na, Santa Rita do Passa
Quatro,, Jaracaçapecagua-.
va, Caçaquaquecituba, etc.
etc. Comerem o lombinho
chupem o collares, ou mes-
mo a pmguinha, e durmam
descançados, que nada hou*
ve, que desse lugar a fal
tar a alfafa, reziduo de ai-
godão, farello, capim sêcco,
assucar mascavo, milho e
cominho, na
Rua Formosa 82

Brevemente

i

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MÜNIJÍPIOS notando-se ne

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves

Força indomita— Poesia—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luizi.de Castro

Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu

Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto -Antônio Bezerra
O Grauno—Conto— Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira.

produzem este resultado, e trtsto se distinguem de todos ós

outros remédios. Ellas não contem os poderes digestivos d.;}s

quaes se compõem outros preparados contra a dyspepsia para

proporcionar ao enfermo uma digestão artificial.
" Taes preparados só podem dar um allivío passageiro._ As

PÍLULAS ROSADAS do DR. WILLIAMS curame fortificam

os órgãos da digestão. Põem todo o systema digestivo em ta;e^

condições de saúde que tudo quanto seja appropriâdo como ali-

meníação humana í bem digerido c assimilado. Dao lugar á

que o dyspeptico mais pertínaz não só goste da comida, como

tenha a certeza de que será devidamente digerida e assimilada

com o qual se fortalece c reconstátae todo o organismo.

Soííria Sete Annos do Estômago.
Como prova das asseverações acima leia-se a relação óo

seguinte caso contado pela respeitável Snr a. D. Arma Maria dc
' 

..sus, da cidade de Pyrenopolis, Estado de Goyaz, Brazil::
" Meus padecimentos duraram seteaauosaciucomozrí9e:consi.^ia.m.>

de traustómos do estômago, quo mo produziam vertigens. SoiírUt. nlóm

d' isso, de falta de respiração. Cansada de tomar remédios-de quntro
differeutes médicos, fui um dia aconselhada a tomar as Pilnlàs Rosadas

do Dr. "Williama 
para Pessoas Pallidas (Dr. Williams' Pink Pills foi;

Pale People.)
" A pessoa que me aconselhou disse-me que talvez essas pilulas me <

curassem e eu, mais ooiuo experieuoia do quo outra coisa, comecei o tra,-

tamento.
"Não me arrependo de ter feito uso de ura medicamento tão,prs-

cioso ; polo contrario, aconselho a todas as minhas amigas que soffriim

de algum mal, quo as tomem.
" O meu restabelecimento foi tfío rápido o efficas, que apeimá tomei

trez garrafas u' um mez d' essas pilulas para estar completamente ro-

stabelecida.
"Apresento como testemunha o Sur. Luiz Augusto Ourado, ©

pharmaceutico de quem comprei as pilulas."
(Assignado) ANNA MARIA DE JESUS,

Ha muito poucas pharmacias onde se nao vendam as

Pílulas Rosadas do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha

fiiffículdads em adquiríl-as deva dirigir-se á casa Di. Williams

Medicine Co., de Schenectady, N. Y., Estados Unidos, e .sa A

informada do logar onde as poda comprar. Amssrna casa tem

uma repartição medica para attendar gratuitamente. ás con-

lultas dos pacientes onde quer que elles se encontrem.

M 11 MM (>
*'\ 

^

V"' s.

Os pacotes genuínos parecem-se sempre com este. Im-

ptessâo com tinta encarnada em papel cor de rosa.
Sn..Z>L, NO. t5
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(."ata vento
Nesta typographia diz.-se

quem compra um cata vento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ-
zendo..se algum concerto.

4- X^X ^Í4- &i4im
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla-pj

13-Praça do Ferreira-13

Um apparelho para jan-jj
tar e chá de granito bran- !!
co debuchado, constando 11
de: i|
30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos « « ,
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

ò Travessas fundas
5 rasas
i Bule porá café

1 Bule <r chi
1 Molheira . .
1 Mantéguéira X
iAssucareiaro

Cobertos ovaes
Terriná redonda

i Concha para á mesm
1 Fructeha

1 Leiteira com tampa de
metal

100 Peças bastantemente
elegantes, por

70§000
RAUL CABRAL «Sc C

56 Rua Jvtajor f acuado 56

MUTILADO
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ijfE' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU1

^ftaearia Santo àiiteio.,
Ri^Forrnosa, 43 e Sena- I

dor Alencar, 9 .

ITràiiciácp A. jSpgneira. :

3<jua Mineral
SANTA RITA .

E SALUTARES
Vende

aSmilio Sa,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

JORNAL DO CEARA'

RE£#W> MARCA ORIGINAI,

X ^ ^^-^—-^-^^^ J \

O v#k íf> O O

ü *P P li ii
A dúzia dé Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira., 38,

qualidade rhtnl-Q•Superior •

^«aii>-iiai,JJMCBaaMjBaí»»*»>B-

UMICOS EXPORTADORES
í??5 g gx ü ,íj* h pa mame rW í«è,=íí« « /f^O 1 , S $ 8 S™ IFfc rffc ^ã <J°% 5!

Absoluta pnrexa

fe.

BeISSShxI RI

|!í

Tüd De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

rferè- jtH, -fT-% 4*% tf*%K\y 111 • í SIn" yiV 8 « M f P 'f

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JSmilio Sá

1
r*s

'^í:.'

lifiíS

m
mÊRiBBMi

[3:lL'.L.I t\0< l fi-rí

,( 5H

QÜALTUADE SUPERIOR

W. A. Rosa Sc Sons, I>t<l ,

Bblfast

J'*'L~~J~^ZZzám£ZZm^ T^rnw^iiWBaqí 
^•rfP-.-r^^rrwy.v;^F:'r;u^vp^;.'^
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?*> * «ípõSl >t& n|l^hff-pmacia rtoJJanela
Pllilllll ! kpiílfitoôSwèfÉ

Vinho Reconstituinie
00

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
iescerités, anêmicas^ senhoras grz-
vidas e depois do parto. Cura
bm pouco tempo as flores
rrancar

raie-se ei til» as Mas
pteirê iVu Maüo

Prego—4S5 00

O Xarope k Caheca de Hep
IODUR/lDO

dó Pharmaceütico

y ^- de Hollanda Cavalcante
d «pura o sangue contaniinádopelo gerinen-cla
ayphijis. Tera sido impregado em todas as mo-
[petiás que procedem de impuresas do sangue
o.? resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

T%-ú*\Ju

(PULMOINA)

do j)r )\sholabio passos
Esln remédio ê prodigioso em todas as mo-

lestas do apparelho respiratório
Vidro 2$õOO

pílulas de Cerpina e Vermes
DO

Dr. JVl fAoreiva ia 9iOÚa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctóràção eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
. DO

DR. M, MOEEIRà da B0C11A

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
Comer terra>—:geophagia.

+1

| O Xar
POR

St
mm MI

^| F. Randolpho X, f§
a a Silva 9&m

Approvado pela Bspe- ^s® ctoria de Hygiene do [fB
^ Ceará é o melhor de to- &
wc| dos os preparados ate fc
%j hoje conhecidos contra:— l>
^ Broncliites, /nflnenza e W>
M "affecções pulmonares. %*

^k A efficacia d'este po« W
W deroso medicamento.cons- W
W titue o seu único reclav g=
I me. I

ibro-papelaria pivar
--DE-

T) o
r*

ruas—Major Facundo, 74 e ássarobíèa, 37
FORTALEZA—CEARA'—ERAZIL

nidiçoescia sasa ibivar

55©
Acha-se a venda na T^ua W

i

afítiaeia leouanaa
RUA SENADOR POMPEU'N. ioo

C ? m A wê 11 II #^ CP'^^ Kláiáfe «A i^^ w Ss aZil Sa
^ *

i-.tsaft 5

RUA MÁJ05 FÃGUIDO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teèm constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JDe Costa J-Perreiru So Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemía Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HyghsLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimozos.

De Jezlei" &¦ Hoeniríof

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

I>e A. Caetano da Silva

Victoriny, Rouquet, Roxinhas, Brasiíenos, Turunas, Marocas»
v Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
cidade c preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

Noções de ArÜhmetica Praíiccí,illuatrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de krtíhmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo di*. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart,

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Ghimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adnptadas oíficial o
particularmente exn quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de GeoqrápKia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Müitar--Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Geará, pelo professor João Gr. Dias
/Sobreira, br, com capa

tàtJi JLJI üJI '.Resumo de Gnmmatica Portugueza, pelo mesmo professor
Nora? %& ^í2íp ,.n„4.

i Senna Madureiran. 85.

i INFORMAÇÕES g
1| na Praça J. d'Alencar, 14. &m

Preço . . . 2$ooo 
g

2J000

5$000

10$000

6$000

W. m» M, U| 1 |

Por quanto vende uma dúzia de

m»™ j-f.,... ».rfr'.^

Português, tinto ou branco

Fraca do Ferreira % 3E
EÍVIILIO SA^

Taboa ao cie G6cav
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as córn-

pras de 100 dúzias acima.

João lierj
?^ua jYíajor facui\do 110 28—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in
forrnau.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

masa^B£%(t<amv^4átíSsm^i>.

/. {S&bval Sc Cv1 ia

^accina animal
Rodolpho Theophilo retiran

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr dr.
João da Rocha Moreira o qual
vacciuará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
áB 2 horas da tarde,

Cathecismo da Doutrina Ghrístã, por D. Joaquim. José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Gathecismo da Doutrina Ghrístã, para uso das- cre-
ancas [

Táboddü Grande, ou pequenas noções de Arithrnética
Gartas de A B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues da Carvalho
Manual do HabeaB-càrpus, formulário pratico por N. Silva N
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secoa do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, do RodolphG Theophilo

br..
Goilecgão das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Geará, por Césidio de

A. Martins Pereira br.
Póezids completas, pelo dr. Manoel Segundo ?»".uderiey br
Amor e Ciúme¦- drámà—-pelo dr. Manoel Segundo.W^nder-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

brande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
n religião,
j medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e- moral.
B litteratnra, etc, etc.

¦3ICCI.0NARI0S e gramática, selé&hs a compêndios para estudos daa Iin-
guaa: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS- almasso, portuguez, oificio, amizade, diplomata, phantazia,"Tâd
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, joraal impresào, aasetina
do e papelão.

CARTÕES de1 visita, píaptasia, tarjados- etc.
FiHT^^OPPES: co minerelaea, diplomata o ofScios"Objectos para Eacri

{ pior* c Eeuaxiisçíea Pebüaaaj tktaa, ©to, eto

»
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1S500

$800

$100
$1.00
$100
2$000
21000
2$000
2$000

3$ooo y
2$000

2$000

J$000
liSOOO

2|000

2$000

3$000

1$000

1$000
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